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ESCLARECIMENTOS

FINAIS DO MÓDULO 1
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Os grupos formados
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Os Dirigentes Mediúnicos
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Conhecendo o grupo
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O MÓDULO 2
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Com a conclusão do Módulo 1, 
novos grupos são formados, 

intercalando a prática mediúnica 
com o estudo, mas ainda não 
trabalharão com desobsessão
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Os médiuns não ostensivos
trabalharão como médiuns 
de apoio ou estagiários de 
Dialogadores dos grupos 

mediúnicos 
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PREENCHIMENTO DO 
QUADRO DE SINTOMAS 
APÓS O TÉRMINO DAS 

MANIFESTAÇÕES
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REGIMENTO                                                                                                                    
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Estar matriculado e 
frequentando o EDE 

com, no mínimo, 70% 
de presença
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DISCIPLINA



13

Todo médium que queira 
trabalhar em sintonia com 

o plano superior tem que se 
disciplinar tanto nos trabalhos 

mediúnicos como na vida 
particular
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Nas tarefas doutrinárias, 
seguir as orientações do 
Dirigente Mediúnico e do 
Coordenador de Horário
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Se notar algo que o 
desagrade ou que desaprove, 
deve comunicar, em sigilo, ao 
Dirigente Mediúnico, evitando, 

assim, comentários ou 
desavenças
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EQUILÍBRIO
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Deve tentar manter o equilíbrio 
espiritual e psicológico, pois 

tratamos com as mais diversas 
vibrações, com situações 

complicadas e embaraçosas 
e, se não tivermos equilíbrio 

suficiente, acabamos por 
nelas nos envolvermos
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PONTUALIDADE
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A pontualidade é 
muito importante, pois, como 
trabalhamos em contato com 
o plano espiritual, assumimos 
um compromisso com eles e, 
portanto, devemos respeitar 

os horários
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Entrar atrasado implica em 
desequilibrar o ambiente, que 
já foi preparado tanto pelos 
companheiros encarnados 
como pelos desencarnados
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CALMA
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A tarefa mediúnica é 
cansativa e depende 
de muita paciência 

e concentração
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Uma pessoa agitada não se 
adapta bem a essa situação
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Sua agitação pode 
tumultuar o ambiente e 
envolver negativamente 

os demais colaboradores
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PERSEVERANÇA
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Todo trabalho 
é aperfeiçoado 

pela prática
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Não podemos deixar que 
pequenos empecilhos nos 

afastem dos nossos 
propósitos
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Devemos ser perseverantes 
e não nos magoarmos com 

possíveis críticas, pois a cada 
dia estamos aprendendo e nos 
aperfeiçoando cada vez mais
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HUMILDADE
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Devemos acatar as sugestões com 
humildade, lembrando sempre que 

não existe nem médium e nem 
ser humano perfeitos



31

Todos somos 
passíveis de erro
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A pessoa que se irrita 
ou magoa-se não está 
apta para essa tarefa
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DISCRIÇÃO
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Ao tomar contato com as fichas 
dos assistidos, deparamo-nos 

com os mais variados problemas, 
as mais complicadas situações 

que, sob hipótese alguma, devem 
ser comentadas fora do recinto 

do trabalho



35

As pessoas contam-nos os mais 
íntimos problemas e confiam em 

nossa sinceridade e discrição



36

O plano maior confia também 
em nós, portanto, é nossa 
responsabilidade guardar 

esses segredos
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RESPEITO
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Respeitar sempre a opinião e 
a posição dos outros, mesmo 
não concordando com elas
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Acatar as orientações 
do Dirigente Mediúnico
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EVANGELIZAÇÃO
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Sabemos que o plano 
espiritual, no ato mediúnico, 

utiliza o arquivo mental 
do médium



42

Para tanto,  devemos 
estar em constante estudo e 
evangelização, a fim de nos 

tornarmos  cada dia mais 
capacitados e equilibrados



43

REFORMA ÍNTIMA
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O médium deve abster-se do 
fumo, do álcool e de outros 

vícios ou costumes que 
possam levá-lo ao 

desequilíbrio
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DAS REUNIÕES 
MEDIÚNICAS
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As reuniões mediúnicas 
têm duração de uma 1h30 
minutos, e são realizadas 

nos horários estabelecidos
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Para fins de harmonização, os 
trabalhadores devem estar no 
salão de abertura, em silêncio, 
no mínimo 15 (quinze) minutos 
antes do início das atividades, 
mantendo a mesma harmonia 
no deslocamento, no início e 

no término da reunião
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Os trabalhadores que 
chegarem após 10min antes 

da abertura irão para o 
grupo de estudo dos 

médiuns faltosos
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DESENVOLVIMENTO 
PRÁTICO MEDIÚNICO
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Método das 5 fases
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PACEM
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Identificar os tipos de fluidos 
emanados pelos Espíritos e 
seus efeitos no organismo

PERCEPÇÃO DE FLUIDOS
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Aguçar a sensibilidade
do médium para sentir a 

aproximação dos Espíritos

APROXIMAÇÃO
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Dotar o médium de 
autocontrole, evitando a 
interferência inoportuna
de Espíritos perturbados

CONTATO
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Levar o médium a perceber 
que tipo de envolvimento 

lhe é peculiar

ENVOLVIMENTO
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MANIFESTAÇÃO
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Início da prática mediúnica 
com os grupos novos
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É a comunicação do agente 
Espiritual em nosso plano



59

BIBLIOGRAFIA

Kardec, Allan: O Livro dos Médiuns, 2ª parte, cap. 14, item 167.

Kardec, Allan: Obras Póstuma, 1ª parte, A Segunda Vista.

Luiz, André: Mecanismos da Mediunidade, cap. 26.

Oliveira, Therezinha: Mediunidade. 15.ed.Campinas, SP: Allan Kardec, 2013.
Nilson, Teddy e Oliveira, Therezinha: Orientação Mediúnica. Campinas, SP: 
Centro Espírita “Allan Kardec” - Dep. Editorial, 2001.

Miranda, Hermínio C.: Diversidade dos Carismas, vol. I, cap. 8.

CRÉDITOS
Vice Presidente: Antônio Hamílton da Costa Júnior
Pesquisa e Elaboração 1ª, 2ª e 3ª edições: Aníbal Jorge Oliveira Albuquerque

Direção de Arte: Weyne Vasconcelos

Revisão: José Roberto Alves de Albuquerque
Colaboradores: Walter Porto

Fortaleza, janeiro de 2014 
2ª edição: dezembro de 2024 
3ª edição: janeiro de 2026


